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Cachoeira Dourada:

nova patrocinadora

assina com a Petros
A empresa Cachoeira Dourada,

do grupo espanhol Endesa, assinou

o convênio de adesão no dia 24

de outubro e seus empregados já

têm seu plano de aposentadoria

complementar gerido pela Petros.

A Cachoeira Dourada é uma

usina hidrelétrica de Goiás.

Desde o dia 16 de novembro os apo-

sentados e pensionistas da Petros podem

comprar um moderno computador com

as melhores condições do mercado. Para

organizar o financiamento, a Petros fez

uma concorrência que selecionou o Ban-

co Real ABN-Amro, como agente finan-

ceiro, e a Dell Computers, como fornece-

dora das máquinas. Os juros são de

1,69% (mais IOF) e os computadores

têm três versões. Os Participantes po-

dem escolher vários opcionais, inclusi-

ve impressoras. A garantia é de três anos

e o computador será entregue em local,

data e hora escolhidos pelo Participante.
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Começa financiamento de computadores
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Exposição z Em um ano, foram 650 notícias nos principais jornais e revistas:
a Petros não teme mostrar o que faz e é o fundo de pensão mais noticiado do país

Petros cria Código

de Ética para quem

opera com valores
A Petros está criando um Código

de Ética para empregados que

trabalham com valores, a começar

pela área de Investimentos. Haverá

regras e compromissos para

orientar o trabalho dessas pessoas

e sanções e penalidades para

quem descumprir as normas.

Páginas 4/5

A pedido da Astape,

Petros soluciona
caso de preexistentes
Depois de longo estudo, um final feliz:

o Conselho de Administração da

Petrobras aprovou, no dia 20 de

outubro, uma solução definitiva

para a recomposição dos benefícios

dos preexistentes, antigos empregados

que já estavam aposentados quando

a Petros foi criada.

Página 4
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Caro Participante,

recado
do presidente Prestação de contas zzzzz     “Foi com muita satisfa-

ção que tomei conhecimento do “Recado” de Prestação
de Contas da Diretoria Executiva. Nesta oportunidade,
parabenizo o Dr. Carlos Flory e sua equipe pelo sucesso
obtido no primeiro ano de sua inovadora gestão na
Petros.” Antônio Carlos Dias.

Serrador zzzzz     “Por acaso, li a sensacional notícia de
que o Edifício Serrador voltará a abrigar hóspedes. Exce-
lente!!! O centro do Rio está mesmo precisando de
revitalização. E nada melhor que um hotel, do gabarito
do antigo Serrador – com a boate Night and Day e tudo –
para dar novo alento à vida noturna. Aliás já é hora mes-
mo de a Petros dar, ao Rio e aos cariocas, esse presentão.
Gostaria de saber em que pé está o projeto e o porquê da
demora. Mas quero boas notícias, combinado? Boas no-
tícias. Nada de “houve revisão dos planos” ou coisa desse
tipo. Por outro lado, com o fim de certas restrições nos
limites de investimentos imobiliários, sugiro projetos ren-
táveis, mas que venham beneficiar o nosso Rio de Janei-
ro, de longe aquele que possui o maior número de assis-
tidos. (...) Enfim, sem descuidar jamais da rentabilidade,
gostaríamos de ver uma Petros ousada, investindo no Rio,
em empreendimentos turísticos, culturais e de lazer.” José
Luiz de Souza Gomes, Rio de Janeiro (RJ)

Resposta z z z z z A Petros está recebendo propostas de eventu-
ais parceiros empresariais para o aproveitamento econô-
mico do Serrador. Entre elas escolherá a mais adequada e
mais rentável. Para viabilizar o empreendimento, será
construída uma garagem subterrânea no subsolo da Pra-
ça Mahatma Ghandi.

E-commerce I zzzzz “Tomei conhecimento, lendo “O Glo-
bo”, da matéria “Petros parte para a Internet e busca par-
ceiros na área de E-Commerce”. Desde já, torço pelo ple-
no sucesso. É muito salutar, para nós, aposentados, ver
hoje a Petros crescer, melhorar e adaptar-se aos novos
tempos. Parabéns.” Deoclécio José Osório, Niterói (RJ)

E-commerce II zzzzz     “Gostaria de fazer uma sugestão,
a exemplo do que a Petros já vem fazendo para seus asso-
ciados, no sentido de buscar no mercado empresas que
queiram oferecer seus produtos e serviços a custos me-
nores, tendo em vista o grande contingente de associa-
dos e seus familiares, filiados à Petros. Gostaria de suge-
rir que, a exemplo do que está sendo feito para a compra
de computadores, seja feito também com as montadoras
de veículos e seguradoras. Acredito que seria um grande
reforço no elo que une associados ao Sistema Petros. Afi-
nal de contas, não é justo que só possamos nos benefici-
ar do que a Petros pode fazer quando nos aposentarmos.
Espero que a proposta seja apreciada.” Luiz Carlos da Sil-
va Santos, Angra dos Reis (RJ), via e-mail

Há algumas semanas

chegou a minha mesa uma

singela mensagem de dona

Maria da Penha Moreira, pen-

sionista da Petros e morado-

ra em Belo Horizonte, pedin-

do explicações sobre investi-

mentos da Petros.

Dona Maria da Penha

fez isso porque ela preza a

pensão que recebe mensal-

mente e quer garanti-la até

um futuro longínquo. Ao en-

viar a mensagem, ela execu-

tava um ato de fiscalização

que devia ser exercido com

rigor e atenção por todos os

Participantes.

Peter Drucker, um famo-

so consultor econômico, diz

que os fundos de pensão são

uma forma de socializar o ca-

pitalismo ou, se quiserem,

uma maneira de tornar capi-

talista o socialismo.

O que  e le  quer  dizer

com esta frase é que os fun-

dos de pensão, além de as-

segurar as aposentadorias

de milhões de pessoas, em

todo o mundo, são uma for-

ma eficaz de transformar

trabalhadores em investido-

res, em donos de empresa.

Com efeito, em todo o

mundo, os maiores recursos

dedicados a investimentos

de longo prazo estão nos

fundos de pensão.

Com sua mensagem,

dona Maria da Penha deu um

belo exemplo: em vez de fazer

discurso vazio, ela foi direto

ao assunto, exercitou o seu

poder de fiscalização. Façam

o mesmo: perguntem dúvi-

das, questionem aplicações, se

interessem pelos investimen-

tos – estas são formas de ga-

rantir a sua aposentadoria.

Alguns dirão que inves-

t imentos  f i na ncei ros  são

complicados de entender.

Não é verdade. Qualquer um

é capaz de entender qual-

quer investimento, depen-

dendo da explicação. Dona

Maria da Penha não é econo-

mista e entendeu perfeita-

mente a explicação dada.

Não aceite versões alhei-

as sobre os investimentos da

Petros: fiscalize você mesmo o

dinheiro da sua aposentadoria.

Carlos Flor y
Presidente
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Aberto financiamento de computadores
Aposentados e pensionistas com um pé na Internet: além de três configurações,

podem escolher uma máquina personalizada, tudo com garantia de três anos
Está aberto desde 16 de novembro

o financiamento de computadores para
os aposentados e pensionistas da Petros.
A taxa de juros é de apenas 1,69% (mais
IOF) e os Participantes podem escolher
prazo entre 3 e 24 meses. O financiamen-
to é do Banco Real ABN-Amro e as má-
quinas são da Dell Computers, ambos es-
colhidos em licitação.

Os computadores têm três versões
(Básica, Avançada e Alta Performance),
mas os Participantes poderão optar, ain-
da, por vários opcionais, de maneira a ter
uma máquina adequada a seu interesse.
O programa de financiamento de com-
putadores beneficiará cerca de 50 mil
aposentados e pensionistas. As presta-
ções serão descontadas na folha de pa-
gamento dos assistidos.

Como fazer zzzzzTodos os Participan-
tes estarão recebendo em casa uma car-
ta da Petros explicando as condições do
financiamento e as configurações das

máquinas. Se desejarem mais informa-
ções os Participantes devem ligar para o
DDG-Petros (0800-560055), acessar a
home page  (www.petros.com.br) ou
comparecer pessoalmente à sede da
Petros, no Rio de Janeiro.

A primeira medida é saber se o Par-
ticipante tem margem consignável (quan-
to pode descontar em sua aponsentadoria
ou pensão). Se não houver problemas, o
passo seguinte será saber como fazer para
fechar o financiamento. O terceiro passo
será saber que modelo de configuração é
adequado ao uso que o Participante vai fa-
zer da máquina. As informações mais de-
talhadas sobre a máquina já serão presta-
das pelo atendimento da Dell Computers.

Três modelos zzzzzSão três modelos
de computador colocados à escolha dos
Participantes: a opção 1 (básica) custa,
à vista, R$ 1.549,00; a opção 2 (avança-
da) custa R$ 2.399,00; e a opção 3 (alta
performance) custa R$ 3.199,00. Além

de optar por uma, o Participante poderá
escolher vários opcionais que podem
melhorar o desempenho da máquina.

Escolhida a configuração e os
opcionais, e sabendo o quanto pode fi-
nanciar, o Participante irá a qualquer
agência do Banco Real ABN-Amro, le-
vando o último contracheque, identida-
de e CPF, para fechar o financiamento.

Depois de aprovado o financiamen-
to, o equipamento será entregue no local,
dia e hora escolhidos pelo Participante.
Todas as opções terão três anos de garan-
tia (sendo um ano para partes e mão-de-
obra e mais dois anos apenas para par-
tes), três meses de acesso grátis à Internet
pelo UOL (40 horas mensais).

Os preços dos computadores inclu-
em custos de frete e seguro até a entrega
do produto. Todos os equipamentos terão
garantia de três anos, a contar da data de
entrega. No primeiro ano a garantia co-
brirá peças e mão-de-obra e somente as
peças no segundo e no terceiro anos.

Opção 1 (Básica)
Processador Intel Celeron de 600 Mhz, com 32 MB de memória, disco rígido 10 GB (Gigabites), monitor de 15 polegadas, CD-
Rom de 48x, placa de áudio Sound Blaster 64 V, alto-falantes da marca Harmon Kardon 110, fax modem de 56K, Windows 98
em português ou Windows Millenium, Microsoft Works em português, além de um kit de configuração que permite acesso
direto a home page da Petros ao ligar o computador.

Opção 2 (Avançada)
Processador Pentium III 800 Mhz, com 64 MB de memória, disco rígido de 20 Gigabites, multimídia com CD-Rom de veloci-
dade 48x, placa de áudio Sound Blaster 64 V, alto-falantes da marca Harmon Kardon 110, Fax Modem 56K, Windows 98 em
português ou Windows Millenium, Microsoft Works em português e mais kit Web configurado na home page Petros.

Opção 3 (Alta Performance)
Processador Pentium de 866 Mhz, 128 MG de memória, disco rígido de 20,4 gigabites, monitor de 17 polegadas, multimídia
com CD-Rom de velocidade 48x, alto-falantes da marca Harmon Kardon 110, placa de áudio Sound Blaster 64 V, Fax Modem
56K, Windows 98 em português ou Windows Millenium, Microsoft Works em português e mais kit Web para acessar a
home page Petros ao ligar o computador.

Periféricos opcionais
O Participante poderá optar por duas versões, ambas Hewllet Packard (HP): o modelo 640-C, ao custo adicional de

R$ 351,00, e o 840-C, ao custo adicional de R$ 474,00. No conjunto poderão ser incluídos acessórios como DVD, mais
128 RAM de memória, HD de 20 Gigabites, monitor de 17 polegadas, alto-falantes ACS 340, além de outra placa de som da
marca Sound Blaster. O custo adicional de cada um desses periféricos varia de R$ 31,00 a R$239,00.
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investimentos

A Petros reservou R$ 70 milhões para

investir em projetos de pequenas e médias

empresas nos próximos dois anos, anunciou

o Presidente Carlos Flory

durante o seminário Capitais

de Risco para Pequenas e

Médias Empresas, promovi-

do pelo BNDESPar, no Rio de

Janeiro, em outubro.

Flory deixou claro que

a Petros se reserva o direito

de escolher as empresas e os

projetos, e que só investirá

em empresas que prat i-

quem uma boa governança corporativa,

isto é, que prestarem informações amplas

aos investidores e que garantam os direi-

tos de acionista minoritário.

Diversificação z z z z z Segundo o Presiden-

te da Petros, a liberação de recursos para

as pequenas empresas é uma forma de di-

versificar a Carteira de Investimentos da

Diversificação garan
para pequenas e mé
Empresas serão selecionadas pe

dos escolhidos prática da boa go

A Petros vai criar um Código de Ética

para os empregados que trabalham com

valores, a começar pela área de Investimen-

tos. A idéia é estabelecer uma série de re-

gras e compromissos para as pessoas que

operam valores, fazendo com que todas sai-

bam as responsabilidades

que têm e as obrigações que

devem cumprir.

No passo seguinte o

Código de Ética vai atingir

as demais áreas por onde

passam as contratações e

compras em geral. O Códi-

go vai estabelecer o conjun-

to de obrigações que cada

empregado deve cumprir e

uma graduação de sanções

e penalidades para os que descumprirem

as novas normas.

Vários pareceres zzzzz Uma das medi-

das que o Código vai implantar é que ne-

Petros faz Código de Ética para
empregados que operam valores
Investimentos, compras e contratações vão exigir parecer de

várias áreas. Haverá sanções para quem descumprir norma

“Super-Relatório” se transforma em bom conselheiro de n
Idéia era fazer um documento que mostrasse todos os números da Petros no mês, mas alguns 

descobrindo uma utilidade extra: o novo relatório mensal é excelente ajuda para acompanha
Participantes estão descobrindo que o

“Super-Relatório” – como está sendo cha-

mado o novo Relatório Mensal de Ativida-

des da Petros – ajuda a fiscalizar e enten-

der os investimentos da Petros, mas tem

outra grande vantagem: é um ótimo conse-

lheiro de investimentos.

A Petros recebeu algumas cartas de

Participantes que registram a boa qualida-

de dos cenários que o “Super-Relatório” tra-

ça, ajudando muito a quem gosta de acom-

nhuma decisão que importar valor – seja

uma aplicação financeira, seja uma com-

pra – será tomada apenas por um empre-

gado ou setor. Em todos os casos, as de-

cisões terão de passar por mais de um

setor, de forma a garantir uma decisão

compartilhada e uma ca-

deia de responsabilidades.

Todas as operações terão de

ter parecer de várias áreas.

O Código vai atingir,

também, o bom uso das in-

formações privilegiadas que

a Petros gerar. Isso vai atin-

gir pessoas que trabalham,

por exemplo, na análise de

operações financeiras e pro-

jetos em que a Petros esteja

envolvida. Mas atingirá ainda os represen-

tantes da Petros em Conselhos de Admi-

nistração das empresas onde a Petros tem

participação acionária.

panhar os seus próprios investimentos. Ele

está disponível a todos os Participantes na

área de acesso restrito da home page Petros.

Novidade zzzzz O “Super-Relatório” foi im-

plantado pela atual gestão da Petros. A lei

obriga os fundos de pensão a divulgarem

um relatório anual de atividades. A Petros,

no entanto, resolveu divulgar um relatório

mensal, para que os Participantes tenham

melhores e mais detalhadas informações

sobre os investimentos financeiros.

Esse novo relatório mensal tem vários

capítulos. O primeiro deles é um contexto

macroeconômico com uma aprofundada

análise da economia nacional, abordando os

juros, o câmbio, o desempenho da Bolsa, a

inflação, o balanço de pagamentos, as finan-

ças públicas e os níveis da atividade eco-

nômica. Ao final, fornece um panorama da

economia mundial.

É nesse capítulo que os Participan-

tes perceberam uma utilidade adicional:

A Petros 

diversifica

carteira de 

mentos e sa

poucos da ren

Código estabelecerá

um conjunto de

obrigações e um

conjunto de sanções

para quem

descumpri-lo
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rante R$ 70 milhões
médias empresas
s pela Petros, que exigirá

a governança corporativa

 negócios
uns Participantes acabaram

nhar investimentos pessoais

Petros, dando nova destinação a recursos

antes aplicados na renda fixa. A continua-

da queda dos juros obriga os fundos de pen-

são a sair progressivamente

da renda fixa, criando novas

opções de investimento, sob

pena de breve não atingirem

a meta atuarial.

“Se os investimentos

derem boa rentabilidade,

o percentual aplicado po-

derá aumentar”, garantiu

Flor y, explicando que o in-

vest imento da Petros será

feito através do BNDES-Par, responsá-

vel pela escolha das empresas e proje-

tos a serem capitalizados.

No seminário, Flory disse considerar

muito provável que, assim como a Petros,

outros fundos de pensão optem por fazer

migrar recursos da renda fixa para investir

em pequenas e médias empresas.

além de ajudar a entender os caminhos e

descaminhos da economia mundial e bra-

sileira, ele também ajuda a entender por

onde direcionar os investimentos pesso-

ais de seus leitores.

O segundo capítulo é uma detalhada

análise da área de Investimentos no mês

anterior, dando os números para o Parti-

cipante avaliar se o setor funcionou bem

ou não. O capítulo seguinte conta todas as

atividades do setor de Seguridade.

Em palestra aos superintendentes
da Petrobras, dia 27 de outubro, o pre-
sidente Carlos Flory reafirmou que a
migração para o novo plano de contri-
buição definida será voluntária, respei-
tará os direitos adquiridos e – sua mai-
or vantagem – os novos benefícios se-
rão corrigidos por índices de mercado.

“Ninguém será obrigado a mu-
dar de plano, nada será obrigatório.
A migração será voluntária, não será
imposta a ninguém, mas posso ante-
cipar que quem não mudar vai per-
der e certamente vai se arrepender
no futuro”, garantiu ele.

Critérios  zzzzz Flory falou a mais de cem
superintendentes e gerentes sobre as di-
retrizes adotadas pela Petros e pela
Petrobras na elaboração do novo plano
de contribuição definida, os principais
critérios para a migração e o cronograma
para a apresentação da proposta do novo
plano aos Participantes.

A palestra faz parte de um grande
programa de esclarecimento que a
Petros e a Petrobras estão promovendo
para dar transparência às informações
sobre o novo plano de aposentadoria de
contribuição definida. O conjunto de in-
formações será fundamental para que
os Participantes possam tomar suas de-
cisões a respeito.

O Presidente da Petros apresentou
aos gerentes da Petrobras seis diretrizes
básicas para a migração:
1) eliminação dos riscos relativos aos

benefícios de renda programada;
2) manutenção do caráter

previdenciário, com benefícios
definidos para riscos;

3) e preservação da qualidade de vida
da aposentadoria;

4) desvinculação das regras do INSS
e dos reajustes de salário das
patrocinadoras;

Flory diz a superintendentes
que migração será voluntária
Presidente da Petros revela que os novos benefícios

passarão a ser corrigidos por índices de mercado

5) um elenco de benefícios adequado
às características da indústria do
petróleo;

6) atender às necessidades da Petrobras
de atrair e reter pessoal;

7) o plano deve ser flexível e compe-
titivo.

Vantagens zzzzz Desvincular os reajustes
de salários das patrocinadoras é uma
proposta que atende a uma antiga reivin-
dicação dos Participantes. Uma das gran-
des vantagens do plano é que os benefí-
cios serão corrigidos por índices de mer-
cado, como o o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor (INPC).

Dessa forma, o novo aposentado
passará a ter uma garantia contra uma
possível  cor rosão do seu benefício
pela inflação, por menor que ela seja,
já que não dependerá da política sa-
larial da patrocinadora.

Os principais critérios para a mi-
gração serão a garantia dos direitos ad-
quiridos no plano atual. Cada Partici-
pante poderá optar pela transferência
de suas reservas matemáticas propor-
cionais ao tempo de trabalho. Mas o as-
pecto mais importante, ressaltou Flory
na conversa com os gerentes, será o seu
caráter voluntário.

Comunicação zzzzz Na palestra aos su-
perintendentes da Petrobras, o presi-
dente da Petros apresentou o crono-
grama da campanha de esclarecimento
aos Participantes Ativos e Assistidos
para o processo de migração.

A Petros e a Petrobras estão estu-
dando várias ações de comunicação en-
volvendo sindicatos, associações de em-
pregados e de aposentados, gerentes e
empregados do Sistema Petrobras. O
objetivo é dar aos Participantes todas as
possibilidades de conhecer bem o con-
teúdo do plano, de forma a fazer uma
opção consciente. 

tros quer

ificar sua

 de investi-

s e sair aos

a renda fixa
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Informe
Petros

Casa própria z A CEF aumen-
tou de 10,5% para 12% as taxas de
juros para todos os convênios habita-
cionais assinados a partir de 22 de
agosto. Como a medida atingiu o
convênio firmado com a Petros para
financiar imóveis a Participantes, a
Direção da Petros suspendeu o con-
vênio temporariamente, enquanto
negocia taxas mais baixas com a
Caixa. Enquanto isso os Participan-
tes têm como alternativas convêni-
os semelhantes firmados com os
bancos Bilbao Vizcaya e ABN Amro
(antigo Banco Real), que têm taxas
mais atraentes.

Oil & Gas z O Presidente Carlos

Flory foi palestrante na Rio Oil & Gas,
grande feira internacional da área de
óleo e gás que aconteceu no Riocentro,
em outubro. Em entrevista coletiva no
local, Flory anunciou que a Petros in-
vestirá US$ 23 milhões no Projeto PCGC,
que criará uma Sociedade de Propósito
Específico (SPE) para reativar a produ-
ção nos campos maduros de Pargo,

Carapeba, Garoupa e Cherne.

Minoritários z A Diretora Eliane
Lustosa defendeu os direitos de acio-
nistas minoritários no workshop inter-
nacional Investidores Institucionais,
Governança Corporativa e Relações
com os Investidores, promovido pela
Bolsa de Valores do Rio de Janeiro. Ela
criticou a legislação brasileira, que tem
mecanismos insuficientes para prote-
ger acionistas minoritários contra
maus empresários e disse que o Brasil
precisa fortalecer os conceitos da boa
governança corporativa.

Novos telefones z Anote o no-
vo número telefônico do Posto de
Atendimento da Petros em Santos
(SP): (13) 3284-7306. O novo fax é

(13) 3284-7157.

Melhora pensão de preexistentes
Petros e Petrobras atendem a pedido da associação
e aprovam recomposição para os antigos benefícios

Petros mostra em exposição que
não tem medo de ser notícia
Exposição exibe mais de 650 matérias de jornais e
revistas no último ano e assegura transparência

“Já viu o que andam falando da Petros?”

- este é o nome da exposição que a Petros

está promovendo em unidades da

Petrobras em todo o país, exibindo to-

das as notícias publicadas no último

ano e que fizeram da Petros o fundo de

pensão mais noticiado do país.

 A exposição permanecerá em uni-

dades do Rio de Janeiro entre 6 e 24 de

novembro, com painéis expostos nas se-

des da Petrobras e BR (Petrobras Dis-

tribuidora), Cenpes, Reduc, E&P-BC, em

Imbetiba, e no Parque de Tubos de

Imboassica, ambos em Macaé.

A exposição mostra em painéis

mais de 650 notícias publicadas nos vin-

te principais jornais e revistas do país e

do exterior sobre a Petros, entre agosto de

1999 e setembro de 2000.

Mas a exposição não é a única for-

ma de os Participantes conhecerem as

notícias sobre a Petros. Todas as matérias

publicadas no período podem ser vistas

na área acesso restrito da home page Petros

(www.petros.com.br).

Depois do Rio de Janeiro a expo-

sição segue para São Paulo (em dezem-

bro), Paraná, Santa  Catar ina e  Rio

Grande do Sul (em janeiro), Bahia (em

fevereiro), Rio Grande do Norte e Cea-

rá (em março), Betim, Brasília e Espí-

rito Santo (em abril).

O Conselho de Administração da

Petrobras aprovou no dia 20 de outubro

uma solução definitiva para os chama-

dos preexistentes, antigos empregados

da empresa que já estavam aposentados

quando a Petros foi criada.

A solução foi pedida pela Astape

(Associação dos Trabalhadores Aposen-

tados e Pensionistas da Petrobras) e

encaminhada à Petrobras pela Petros. O

trabalho de preparação dessa solução

foi longo e custoso.

Nível zzzzz     O primeiro passo foi identi-

ficar a antiga profissão das pessoas,

para saber o nível salarial. Mas boa

parte das fichas trazia apenas a indi-

cação “aposentado”.

A solução foi fixar uma renda to-

tal mínima (Petros + INSS) para os apo-

sentados igual a 90% do Nível Médio

210 (menor salário básico pago pela

Petrobras), acrescido de 30% de adicio-

nal de periculosidade, que todos os

preexistentes ganhavam. Para os pensio-

nistas, a renda mínima foi igualada a 60%

do valor estabelecido para o aposentado.

Fazer a conta zzzzz Assim, basta que o

aposentado ou pensionista some a

suplementação atual com os proventos

do INSS e compare o valor estabelecido

para Renda Mínima. Se a renda total do

Participante for inferior à renda míni-

ma, será pago um adicional correspon-

dente a essa diferença.

A renda mínima irá variar de acor-

do com os reajustes gerais de salário con-

cedido pela Petrobras. Porém a

suplementação originalmente paga e os

proventos do INSS continuarão obede-

cendo aos reajustes do INSS.
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Cachoeira Dourada é
nova patrocinadora

A empresa Cacho-
eira Dourada S/A
(CDSA), de Góiás, con-
trolada pelo grupo espa-
nhol Endesa, assinou o
contrato de adesão à
Petros. A cer imônia
aconteceu dia 24 de ou-
tubro, na sede da Funda-
ção, no Rio de Janeiro.

Representando a Petros,
além do presidente Carlos
Flory, participaram do even-
to os Diretores Flávio Chaves
e Solon Guimarães. Já a Com-
panhia Cachoeira Dourada foi
representada  pelo seu presi-
dente Juan Antonio Madrigal
Royo, que veio acompanhado
de três diretores – Nicolás
Perez y Perez, Francisco Javier
Bugallo Sanchez e Emilio
López Ordobás.

Juan Antonio fez um bre-
ve discurso durante o evento e
garantiu que antes de optar pela
Petros a CDSA avaliou várias
propostas, inclusive de grandes
instituições privadas. “Escolhe-
mos a Petros porque ela nos
ofereceu um plano de acordo
com as nossas necessidades e
com todas as garantias que o
empregado precisa”, ele disse.

Segundo ele, a assinatu-
ra do contrato de adesão ser-
virá como marco inicial de
uma série de outras parcerias
em futuros negócios que po-
derão surgir em conjunto.

Para o presidente Carlos
Flory a chegada da 17ª patroci-
nadora mostra que a Petros, ao
completar os seus 30 anos, não
só atinge uma maturidade em-

presarial, mas avança signifi-
cativamente na busca de sua
autonomia como empresa.

Ele também acenou para
a possibilidade de a Petros e a
Endesa juntarem-se em proje-
tos de energia. “Nós, que temos
estratégias tão semelhantes,
que temos uma visão coinci-
dente de futuro e uma fé inque-
brantável na força do desenvol-
vimento, vamos caminhar em
direção a um futuro competiti-
vo, a um futuro difícil e que só
pode ser superado por quem
tiver uma boa dose de coragem
e competência nas mãos”, afir-
mou Flory.

A CDSA é a terceira em-
presa de fora do sistema
Petrobras a aderir a Fundação
– as outras duas foram YPF/
Repsol e a DBA Engenharia e
Sistemas. A usina hidrelétrica
de Cachoeira Dourada foi a
primeira empresa brasileira
geradora de energia priva-
tizada, em 1997.

No total, são dez unidades
geradoras que integram os seg-
mentos Sul, Sudeste e Centro-
Oeste do sistema elétrico do país.
Sua capacidade de geração é de
658 MW, o que representa 57%
de toda energia distribuída pela
Centrais Elétricas de Goiás S/A.
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Patrimônio: R$ 8,124 bilhões

Período Contribuição Benefício

Abril/2000 74.481.150,52 82.188.608,74

Maio/2000 75.163.381,71 85.668.047,71

Junho/2000 78.042.278,93 82.812.553,54

Julho/2000 81.585.689,97 83.637.747,92

Agosto/2000 89.629.070,12 83.738.972,85

Setembro/2000 87.078.893,92 85.780.271,23

Contribuições e benefícios pagos (R$)

Carteira de ações

Empresa Valor % Carteira % dos
R$ mil Invest.

01 - Petrobras 242.269 15,3 3,3

02 - Telemar 146.511 9,2 2,0

03 - Brasil Telecom Part 87.643 5,5 1,2

04 - Embratel Part 85.060 5,4 1,2

05 - Perdigão 57.657 3,6 0,8

06 - Inepar 57.166 3,6 0,8

07 - Globo Cabo 50.286 3,2 0,7

08 - Itausa 45.024 2,8 0,6

09 - Eletrobras 44.362 2,8 0,6

10 - Copesul 42.911 2,7 0,6

As 10 maiores

Dezembro 22

Na assinatura do convênio, novos parceiros conversam

sobre possíveis futuros negócios em projetos de energia

 Madrigal e Flory firmam convênio de adesão
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Paulo César Chamadoiro Martin,

titular, e Hugo Antônio Fagundes, su-

plente, são os novos representantes dos

empregados da Petrobras no Conselho

de Curadores da Petros e tomaram pos-

se no dia 30 de outubro. Eles sucedem

Wilson Santarosa e o antigo suplente

Antônio Araújo da Silva, cujos manda-

tos expiraram em outubro.

Petros empossa novos Conselheiros eleitos
Representantes de empregados da Petrobras assumem para um mandato
de cinco anos, em posse que foi prestigiada pela Diretoria da Petros

Paulo César foi admitido na Petrobras

em 1984, é Técnico de Operações de Trans-

porte e está lotado na unidade E&P-BA.

Atualmente ele também é Diretor da Se-

cretaria de Previdência da Federação Úni-

ca dos Petroleiros do Brasil (FUP) e Dire-

tor Executivo do Sindicato do Ramo Quí-

mico e Petroleiro da Bahia.

Hugo Fagundes, eleito como su-

plente, é Técnico de Tele-

comunicações , ing re ssou

n a  Pe t ro br a s  e m  1 9 7 6  e

a t u a l m e nte  t r a b a l h a  n a

Gerência de Rede de Tele-

comunicações , no  E dise ,

no Rio de Janeiro.

Os dois foram vencedores da eleição re-

alizada de 28 a 31 de agosto com uma votação

muito expressiva. Paulo César conquistou

10.998 votos e seu suplente, Hugo, totalizou

10.496. Ambos cumprirão mandato de cinco

anos, a terminar em setembro de 2005.

O presidente Carlos Flory ao dar

posse aos novos conselheiros desejou

sucesso a ambos em suas novas funções.

A Diretoria Executiva da Petros esteve

presente ao evento, além de cinco anti-

gos membros titulares do Conselho de

Curadores: o presidente, José Lima de

Andrade Neto, e mais Antônio Cláudio

Pereira da Silva, Alberto Boyadjan, Almir

Guilherme Barbassa e Rui Belford Dias.

Os contos semifinalistas
Afonso Ricardo de Oliveira - Maturidade aos 15; Aguinaldo Rogério de
Campos  - Chuvas de verão; Aguinaldo Rogério de Campos - Estrelinhas;
Aguinaldo Rogério de Campos - Sueli; Alfeu de Melo Valença - O batiza-
do; Alfeu de Melo Valença - Um contador de histórias; Ausonia Perlingeiro
Garnero - O vencedor; Carlos Alberto Rabelo - A pessoa balão; Carlos
Frederico Ferreira de Abreu - Razel e Ravel em Salem; Clóvis Amaral Oli-
veira - O varredor de pisos; Dorodame Moura Leitão - O homem e seus
momentos de maturidade; Heli Samuel - Minha prima Jô; Hugo Teixeira
Rodrigues - Nêgo véio; João Goulart Gomes - Fazendo a solidão; João Paulo
Vaz - Números redondos; João Paulo Vaz - Pedra do Arpoador; José Carlos
Laviola Júnior - A água suja; José Contenças Marques - O planeta cor-de-

Concurso de contos tem 37 textos na semifinal
Comissão Julgadora agora escolherá os grandes finalistas - os dez contos que vão
integrar o livro “A hora da maturidade” e serão anunciados em 11 de dezembro

 Flory empossa conselheiros Fagundes (E) e Martin

O I Concurso de Contos da Petros tem

37 textos semifinalistas, segundo decidiu

a Comissão Julgadora depois de examinar

os 233 contos enviados por Participantes

de todo o país. Destes 37 semifinalistas, o

júri vai escolher os 10 finalistas que serão

anunciados no dia 11 de dezembro.

Ao mesmo tempo, a Comissão

Julgadora – formada pela poetisa Elisa

Lucinda, pelo crítico literário do jornal

O Estado de São Paulo, José Castello, e

pelo jornalista Carlos Marchi, da Petros

– atribuirá notas aos finalistas, decidin-

do a colocação final dos contos.

A ordem final de colocação só será

anunciada na cerimônia de premiação,

que acontecerá no dia 21 de dezembro, no

Rio de Janeiro. O autor do conto vence-

dor vai ganhar um computador Pentium-

III 600 Mhz, e os autores classificados do

2º ao 10º lugares ganharão coleções de

mestres da Literatura Brasileira.

Essas coleções serão integradas pe-

las seguintes obras: Dom Casmurro, Memó-

rias póstumas de Brás Cubas e Iaiá Garcia,

de Machado de Assis; Espumas Flutuantes,

de Castro Alves, Triste fim de Policarpo Qua-

resma, de Lima Barreto, O Uraguai, de Ba-

sílio da Gama, e Contos plausíveis e Contos

de aprendiz, de Carlos Drummond de

Andrade. Todos os autores inscritos rece-

berão certificado de participação e o livro

“Petros, 30 anos de história”.

rosa; José Keitel Ribeiro - Orquestra divinal; Judith de Souza - Momento
de maturidade; Leonice Aparecida Costa - Passagem; Lília Maria Macha-
do Souza - O poço de piedade; Luiz Eduardo Neves - Rio/Buenos Aires/Rio;
Maria Luiza Santana Lobo - Companheiro; Maria Teresa dos Santos
Arantes - Cadeira de balanço; Raul Antônio de M. A. Mourão Vieira -
Romário, o bom menino; René Farias - O sonho do velho Malheiros; Ricardo
Salomão - O jardim das confidências; Rogério Barbosa Lima - Jovem ex-
periente; Rogério Barbosa Lima - Morro; Rogério Barbosa Lima - Sem
caminhos de volta; Sander Matos - Maduros demais; Sara Denise
Schaquinich - Itinerário desconhecido; Sílvio Luiz Rocha - Cortinas; Síl-
vio Luiz Rocha - Fidelidade; Sônia Fernandes do Nascimento - Colagens e
resíduos; Tânia Maria Arruda - Encontros e desencontros de uma paixão.


